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 Direção e parceiros na ofi cialização da Lumen 

Securiti zadora



A busca incessante por avanços que 
desenvolvam a região e tragam me-
lhoria da qualidade de vida aos nossos 

associados segue a pleno vapor na Certel. 
Através de nossas variadas atividades, temos 
a meta de sempre estar contribuindo para que 
as comunidades recebam o melhor atendi-
mento. Para tanto, procuramos inovar, seja 
com investimentos em modernização ou pela 
qualificação do nosso capital humano, a fim 
de que nossa Cooperativa esteja sempre ali-
nhada com as melhores diretrizes e práticas.

Agora, um novo passo é dado nessa 
direção, no momento em que passamos a 
oferecer novas alternativas e soluções ao 
mercado. O lançamento da Certel Serviços e 
da Lumen Securitizadora, que ocorreu no dia 
23 de abril, juntamente com a apresentação 
do projeto da nova sede operacional de Laje-
ado, comprovam o olhar cada vez mais atento 
que a Certel possui. Estamos engajados para 

que as ações da Cooperativa estejam cada vez 
mais inseridas no cotidiano das comunidades, 
e que sejam consideradas como essenciais 
pelo quadro social e por todos os demais que 
delas fizerem uso.

É também um meio de incrementar os 
resultados econômicos e financeiros da Cer-
tel, permitindo que haja um fortalecimento 
gradativo e que permita uma alavancagem 
contínua. Afinal, nossos valores e princípios 
apregoam que essa sinergia com os associa-
dos se acentue sem parar, e agregar soluções 
com alto grau de viabilidade se torna salutar 
para que a atuação do Cooperativismo evolua. 
Estarmos mais próximo das comunidades, 
certamente, garante que haja condições 
de pleno desenvolvimento regional, pois 
esse é o papel transformador da sociedade, 
possibilitando também que associados e 
clientes desfrutem de todo essa conexão 
que é oferecida.
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Expediente JORNAL CERTEL

O dia 1º de maio celebra uma 
data de grande relevância 
para toda a sociedade, pois 

alcança as mais variadas esferas de 
profissionais. Cada trabalhador, ao 
seu modo, tem uma importância 
substancial para o funcionamento 
das atividades que movem o mundo. 
Sem trabalho, não há motivação 
para seguirmos em frente, alcançar 
objetivos e nem realizar sonhos. 
Independentemente da área de 
atuação, todos os trabalhadores são 
peças-chave para que a performan-
ce socioeconômica se consolide.

E, aqui, uma homenagem espe-
cial a todas as pessoas que atuam 
nas Cooperativas de infraestrutura, 
a exemplo da Certel. Todas elas são 
responsáveis para que haja energia 
elétrica de qualidade e com confia-
bilidade, um insumo fundamental 
para as nossas vidas. Na Certel, 
por exemplo, todos os funcionários 
são devidamente capacitados para 
oferecer o melhor atendimento aos 
associados e clientes. Seja na área 
elétrica ou dos demais serviços e 
soluções, a Certel preza por dispo-
nibilizar ao mercado, profissionais 
competentes, éticos, ágeis, cordiais 
e cooperativos.

Se avaliarmos o espectro de 
Estado, Nação ou Mundo, os tra-
balhadores das Cooperativas de 
Infraestrutura assumem um papel 
muito expressivo. Afinal, estas Co-
operativas surgiram para gerar e 
distribuir energia elétrica em áreas 
antes desprovidas de empresas 
distribuidoras, como as grandes 
concessionárias, que não se inte-
ressavam pelos territórios mais 
interioranos. E, atualmente, são 
responsáveis por atender regiões 
plenamente desenvolvidas e prós-
peras, sinal de que vêm cumprindo 
exemplarmente as suas missões.

Portanto, a cada colaborador 
da nossa Cooperativa, estendemos 
o nosso cumprimento e um forte 
abraço por essa data tão especial. 
Aliás, todos vocês, trabalhadores da 
Certel, são notavelmente especiais 
por desempenharem suas funções 
com maestria, sempre olhando 
com carinho para as comunidades 
e fazendo o máximo possível para 
resolver adversidades. É esse espí-
rito de campeões que faz empresas 
prosperarem e contribuírem, sobre-
maneira, com o desenvolvimento e 
fortalecimento das nossas comuni-
dades.

Trabalhar 
é muito bom



A Certel lançou, no dia 23 de abril, para seus 
conselheiros administrati vos e fi scais, ges-
tores, diretores, autoridades e imprensa, 

dois novos negócios e um empreendimento 
que irão impulsionar o mercado regional. Em 
evento junto à sua sede atléti ca, em Teutônia, 
a Cooperati va afi rmou estar determinada em 
oferecer sua experti se em empreendedorismo 
cooperati vo para que mais soluções alcancem 
as variadas demandas socioeconômicas, garan-
ti ndo segurança e bem-estar à comunidade. 
Para tanto, passam a ser disponibilizadas a Lu-
men Securiti zadora, a Certel Serviços e o proje-
to da nova sede operacional de Lajeado.

Vinculada à Certel Desenvolvimento, a 
Lumen Securiti zadora é a nova marca no seg-
mento fi nanceiro e vai fortalecer a Cooperati va 
e impulsionar seus negócios. O varejo da Cer-
tel opera atualmente com parceiros fi nanceiros 
que conti nuarão importantes, mas, agora, com 
a Lumen, serão possíveis condições ainda mais 
vantajosas para clientes, associados e todos os 
negócios. Desta forma, será oferecido crédito 
fi nanceiro, com compras parceladas para os 
consumidores.

A Certel Serviços também é um novo bra-
ço da Certel Desenvolvimento que possibilita-
rá serviços da área elétrica para loteamentos, 
construtoras, prefeituras e demais interessa-
dos, com possibilidade de atuar em área geo-
gráfi ca além dos 48 municípios já atendidos 
pela Certel Energia. Ou seja, toda a qualidade 
reconhecida do atendimento energéti co da 
Cooperati va poderá ser oferecido a um maior 
leque de cidades. Novos profi ssionais foram 
contratados e devidamente capacitados, e 
houve investi mento também em tecnologia e 
veículos, como caminhão e camionete adequa-
damente adaptados para um atendimento de 
primeira linha.

Paralelamente, a Certel apresentou o pro-
jeto de sua nova base de atendimento em Laje-

ado, junto à Avenida dos Ipês, no Bairro Monta-
nha. A medida se torna necessária para melhor 
atender aos associados do lado direito do rio 
Taquari, e a ideia surgiu após a enchente histó-
rica de maio do ano passado, que impossibilitou 
muitos acessos. Desta forma, a Cooperati va es-
tará muito mais disponível para atender o cres-
cimento da região e também situações emer-
genciais que surjam, ampliando a agilidade e a 
qualidade já oferecidas.

O presidente, Erineo José Hennemann, 
afi rma que as três novidades estão alinhadas ao 
propósito de impulsionar vidas e comunidades, 
de modo que incrementar a presença da Cer-
tel é fundamental. “Temos o compromisso de 
olhar para as necessidades e encontrar melho-
rias e alternati vas para que nossa pujante re-
gião conti nue se desenvolvendo. Quanto mais 
esti vermos inseridos e preparados para ofertar 
o que é preciso, melhores serão os ganhos de 
todos os envolvidos”, assinala.

O vice-presidente, Daniel Luis Sechi, de-
talha que esses avanços se tornam essenciais 
a fi m de assegurar um atendimento pleno, 
sempre empregando a marca reconhecida de 
qualidade da Certel como uma força e um dife-
rencial. “Tanto os novos serviços quanto à sede 
que construiremos em Lajeado oportunizarão 
que estejamos mais próximos do mercado, 
senti ndo melhor os anseios e estendendo à co-
munidade práti cas confi áveis e resoluti vas, am-
pliando o protagonismo e a infl uência positi va e 
construti va do Cooperati vismo”, complementa.

Presenças
Entre as autoridades que presti giaram o 

evento, destaque para os prefeitos de Teutônia, 
Renato Airton Altmann e de Lajeado, Gláucia 
Schumacher, o vice-prefeito de Teutônia, Evan-
dro Biondo e o secretário estadual de desen-
volvimento urbano e metropolitano, Marcelo 
Caumo.

A Certel está executando seu plano de 
expansão com planejamento, foco e 
incenti vo aos funcionários. Enquanto 

lançamos novos empreendimentos, como a 
Certel Serviços, a Lumen Securiti zadora e a 
construção de uma sede operacional em La-
jeado, também buscamos o desenvolvimento 
profi ssional de nossas pessoas. 

Nesse senti do, já implementamos diver-
sos programas voltados à qualifi cação. Atra-
vés de bolsas de estudo, incenti vamos nossos 
funcionários a buscar conhecimento e inova-
ções que alavanquem os negócios da Coope-
rati va. Além disso, desenvolvemos o progra-
ma Aprendiz Cooperati vo, desti nado a jovens 
entre 14 e 24 anos. Muitos de nossos funcio-
nários parti cipam de comitês de jovens, de 
inovação e de outros segmentos de diversas 
enti dades. Essa troca de ideias e experiências 
tem proporcionado melhorias signifi cati vas 
em nossas ati vidades. 

A Certel e sua força de trabalho crescem e 
evoluem em conjunto. Neste ano, temos como 
meta a contratação de, em média, 45 profi s-
sionais. Desses, 28 já foram efeti vados e estão 
realizando os treinamentos necessários. Inde-
pendentemente do ramo de atuação, todos os 
novos integrantes do quadro de funcionários 
da Cooperati va realizam cursos obrigatórios e 
preparatórios, para que desempenhem o seu 
melhor inseridos no modelo cooperati vista e 
atendendo bem ao associado.

Aliando conhecimento e tecnologia, de-
senvolvemos pessoas, capacitamos equipes e 
atendemos mais de 77 mil associados, dia e 
noite, faça chuva ou faça sol, com o objeti vo 
de proporcionar qualidade energéti ca, promo-
ver o bem-estar e impulsionar comunidades.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Atitude

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

““A Certel e sua força 
de trabalho crescem 
e evoluem em 
conjunto"

Certel amplia atuação e apresenta o projeto 
da nova sede operacional em Lajeado

Secretário estadual Marcelo Caumo e prefeita Gláucia na ofi cialização do projeto da 
nova sede operacional de Lajeado



Na Assembleia Geral Ordinária que a Certel 
realizou com seus delegados cooperati vos, 
dia 27 de março, na Associação Pró-Desen-

volvimento de Languiru, em Teutônia, foram con-
solidadas todas as deliberações das Assembleias 
das Microrregiões de Taquara, Alta do Vale, Sal-
vador do Sul, Lajeado, Marques de Souza e Teu-
tônia. Ao total, foram envolvidos mais de 2,5 mil 
associados.

O resultado do exercício de 2024 englobou 
uma sobra de R$ 49,3 milhões da Certel Energia 
que fi cou à disposição das assembleias e um défi -
cit de R$ 20,3 milhões da Certel Desenvolvimento 
decorrente da catástrofe ambiental do ano pas-
sado, suprido pelo fundo de reserva. Também fo-
ram sinalizados os investi mentos para este ano, 
na ordem de R$ 33,8 milhões para a Certel Ener-
gia e de R$ 51,9 milhões para a Certel Desenvol-
vimento. A AGO também empossou os suplentes 
de delegados eleitos nas microrregiões de Teutô-
nia, Lajeado, Marques de Souza e Salvador do Sul, 

e os conselheiros fi scais das duas Cooperati vas.
Houve a apresentação do resultado da pes-

quisa de sati sfação efetuada durante todo o perí-
odo assemblear, que apontou excelentes índices 
de aprovação, como, por exemplo, de que 99,7% 
classifi cam a imagem da Certel como boa e mui-
to boa, e de que 98,7% têm suas necessidades e 
expectati vas como associados plenamente aten-
didas. Também foram expostos os resultados do 
Prêmio Iasc, da Aneel, que apontou a Certel como 
a segunda melhor distribuidora do País, e da pes-
quisa Marcas de Quem Decide, do Jornal do Co-
mércio, que colocou a Certel como a terceira mais 
preferida.

Ainda foi destacado o esforço da Cooperati va 
na reconstrução da ombreira direita e da casa de 
força da Hidrelétrica Salto Forqueta, entre Puti n-
ga e São José do Herval, prejudicada pela enchen-
te de maio passado, e os projetos de construção 
da Hidrelétrica Bom Reti ro, no rio Taquari, entre 
Cruzeiro do Sul e Bom Reti ro do Sul; e das novas 
sedes operacional de Lajeado e administrati va de 
Teutônia. 

“Agradecemos a todos os associados e dele-
gados que contribuem para que consigamos pres-
tar um atendimento de excelência, sempre pre-
zando pela segurança e o bem-estar das nossas 
comunidades, cumprindo fi elmente os princípios 
e valores do Cooperati vismo”, frisou o presiden-
te, Erineo José Hennemann. “E vamos conti nuar 
proporcionando amplas condições de desenvolvi-
mento, com uma oferta de inovações que garan-
ti rão uma sati sfação cada vez mais crescente dos 
nossos associados”, completou o vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi.
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AGO com delegados consolidou 
o processo assemblear da Certel

A Certel foi classifi cada como a terceira mar-
ca preferida na categoria Energia Renovável 
da 27ª edição do Marcas de Quem Decide, 

uma pesquisa do Jornal do Comércio, de Porto 
Alegre. A premiação, que ocorreu no Teatro da 
Fiergs, no dia 24 de março, se consolida como 
um levantamento exclusivo e preciso sobre mais 
de 70 setores da economia gaúcha e mede tam-
bém a confi ança das organizações. A Cooperati va 
esteve representada na ocasião pelo presidente, 
Erineo José Hennemann, vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, diretor de geração e comercialização 
de energia, Julio Cesar Salecker e pelo superin-
tendente, Ilvo Edgar Poersch.

Hennemann avalia o signifi cado da disti nção, 
que comprova a confi abilidade existente entre 
associados e Cooperati va, além de servir como 
parâmetro para mensurar os investi mentos em 
tecnologia e qualifi cação constantes realizados 
pela Certel. “É uma alegria muito grande fi gu-
rarmos nessa pesquisa espontânea, que mede a 
lembrança e a preferência de variados segmentos 
econômicos. Importante salientarmos que, neste 
ano, ti vemos um índice de preferência de 5,4%, 
ante 2,3%, em 2024. Ou seja, um crescimento ex-
pressivo no que tange à energia renovável, que é 
uma das principais marcas da nossa Cooperati va. 
Dedicamos o prêmio a todos os funcionários e as-
sociados, e também cumprimentamos as demais 

empresas do Vale do Taquari que esti veram entre 
as mais lembradas e preferidas”, afi rmou.

Para Sechi, o resultado comprova o quanto a 
Certel vem se destacando em níveis da qualidade 
oferecida ao mercado. Ele relaciona a sati sfação 
dos associados consumidores com a dedicação 
acentuada em oferecer uma infraestrutura mo-
derna e confi ável. “Todas as nossas equipes se 
engajam muito e, além dos aperfeiçoamentos 
que sempre oportunizamos, também focamos 
em tecnologias que garantam um excelente aten-
dimento. Que sigamos nessa direção, sempre 
com serviços que impulsionem vidas e comuni-
dades”, complementou.

Estamos no mês de maio de 2025 e com um 
ritmo acelerado de projetos, obras, ati vi-
dades e entregas. Faltam nove meses para 

ati ngirmos a nossa marca histórica de 70 anos 
de Cooperati va. Seguimos concentrados em 
destacar nosso compromisso de entregar para 
as comunidades em que atuamos serviços de 
qualidade e em promover o desenvolvimento 
regional, com foco nas pessoas.

Nossa Hidrelétrica Salto Forqueta está 
prestes a entrar em operação novamente, mo-
ti vo gigante para celebrar. Bem como, nas pró-
ximas semanas será fi nalizado o projeto exe-
cuti vo da UHE Bom Reti ro, o projeto de maior 
porte já previsto pela Cooperati va em termos 
de usinas hidrelétricas. 

Além disso, está em execução a sede ope-
racional no município de Lajeado. Este projeto 
foi priorizado objeti vando agilidade no atendi-
mento, uma vez que a base regional, atualmen-
te, está centralizada em Teutônia, e visando mi-
ti gar riscos logísti cos, relacionados à travessia 
da ponte da BR-386. Com o projeto fi nalizado, 
foi realizada a terraplenagem do terreno, dei-
xando-o adequado para a planta que será ins-
talada no local, com design moderno e proje-
tado para atender as necessidades estruturais 
da Cooperati va e, assim, a adequada prestação 
de serviços aos associados. A execução da obra 
será realizada com estruturas pré-moldadas 
fabricadas pela Certel Artefatos de Cimento. A 
planta, além do atendimento aos associados e 
consumidores, também abrigará estrutura de 
almoxarifado e uma base técnica para as equi-
pes de construção e manutenção de redes, de 
linha energizada, de atendimento emergencial 
e também equipes dos serviços de atendimen-
to técnico, com toda a estrutura de equipamen-
tos, ferramental, salas e laboratório, permiti n-
do uma atuação descentralizada da matriz, em 
Teutônia.

E, para fi nalizar, o dia 23 de maio, se tor-
nou mais uma data importante para celebrar-
mos, com o lançamento, junto com conselhei-
ros, direção, autoridades, parceiros, gestores 
e imprensa, projetos que moldam o futuro da 
nossa Cooperati va: a Lumen Securiti zadora, a 
Certel Serviços e também a sede operacional 
de Lajeado. Projetos que trarão novos serviços 
e benefí cios para os associados, permiti ndo a 
geração de novas receitas para a Cooperati va 
e o atendimento das demandas das nossas co-
munidades. 

Obrigado pela companhia e até a próxima 
edição!

Henrique Fensterseifer
Gerente de planejamento 

Projeto Certel 
70 anos

“Projetos que trarão novos 
serviços e benefícios para 
os associados"

Certel eleva confi abilidade ao ser a terceira 
marca preferida em energia renovável

Poersch (e), Hennemann, Sechi e Salecker 
representaram a Cooperati va na premiação

Divulgação

Processo assemblear contou com a parti cipação 
de 2,5 mil associados
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COOPERATIVISMO

Com o objetivo de fortalecer o relacionamen-
to entre o setor cooperativo e os poderes 
Legislativo, Executivo e Judiciário, o Sistema 

Ocergs, em parceria com a Frente Parlamentar 
do Cooperativismo (Frencoop-RS), apresentou, 
no dia 1º de abril, na Assembleia Legislativa, em 
Porto Alegre, a Agenda Institucional do Coopera-
tivismo Gaúcho para 2025. O documento elenca 
as prioridades dos sete ramos do segmento no 

Estado. 
Participaram do evento o presidente do Sis-

tema Ocergs, Darci Hartmann; o presidente da 
Assembleia Legislativa, Pepe Vargas (PT); o coor-
denador de Relações Governamentais do Siste-
ma OCB, Eduardo Queiroz e o chefe da Casa Ci-
vil, Artur Lemos, além de deputados estaduais e 
lideranças do setor. A Certel esteve representa-
da pelo vice-presidente, Daniel Luis Sechi, junta-
mente com a supervisora de recursos humanos, 
Andréia Hauschild, o coordenador de planeja-
mento técnico, Luís Eduardo Weber e o gerente 
de planejamento, Henrique Fensterseifer.

Coordenador da Frencoop-RS, o deputado 
estadual Elton Weber, destacou como demanda 
comum a todos os ramos a regulamentação e 
transição da Reforma Tributária, especialmente 
na aferição da alíquota do regime geral que não 
resulte em encargo excessivo ao setor produti-
vo e à competitividade dos produtos e serviços 
gaúchos.  

E enfatizou a urgência em resolver os pas-
sivos provocados pelas secas e enchentes sobre 
as Cooperativas. “Precisamos reestabelecer as 
condições para que as Cooperativas continuem 
crescendo e colaborando como protagonistas 

para sustentação da economia gaúcha. Este par-
lamento é um parlamento cooperativo. De uma 
ou outra forma, diariamente, os 55 deputados 
estão trabalhando pelo Cooperativismo.” 

Já o presidente do Sistema Ocergs, Darci 
Hartmann, chamou a atenção para a importân-
cia da adimplência das Cooperativas para o ple-
no desenvolvimento do Estado. "Temos defendi-
do o alongamento das dívidas rurais, para que o 
produtor possa voltar à adimplência e fazer seus 
investimentos. Sabemos dos desafios de adapta-
ção frente às mudanças climáticas, mas, antes, 
precisamos equacionar a questão do endivida-
mento. Para além do agro, trabalharemos em 
conjunto com os entes públicos as pautas priori-
tárias para cada um dos ramos do Cooperativis-
mo em 2025." 

Sechi observa que todas as lideranças cita-
ram o ramo Infraestrutura como muito impor-
tante para o desenvolvimento econômico e so-
cial do Estado. “Temos que nos basear na agenda 
institucional do Cooperativismo gaúcho para en-
xergar as necessidades que precisamos seguir. 
Essa união entre as Cooperativas e o Estado é de 
grande relevância para termos essa evolução em 
pauta sempre”, pontuou.

Vice-presidente da Certel 
defendeu os benefícios da  
intercooperação

Frencoop e Sistema Ocergs 
apresentam agenda institucional para 2025

Novidades do setor hidrelétrico foram 
apresentadas no Distrito Federal

A Certel marcou presença na 8ª Conferência 
Nacional de Pequenas Centrais Hidrelétri-
cas (PCH) e Centrais Geradoras Hidrelétricas 

(CGH), promovida pela ABRAPCH (Associação Bra-
sileira de PCHs e CGHs), nos dias 18 e 19 de março, 
em Brasília. A presidente da ABRAPCH, Alessandra 
Torres de Carvalho, afirmou que o evento foi reali-
zado “em um momento crucial, quando discutimos 
a modernização do sistema e buscamos alternati-
vas sustentáveis que garantam a segurança ener-
gética do País”. 

O vice-presidente da Certel, Daniel Luis Se-
chi, a coordenadora de geração e comercialização 
de energia, Juliana Brandão Brune, o coordenador 
de engenharia e planejamento, Felipe Drebes, e o 
supervisor de compras, Patrick Silva Machado, par-
ticiparam da conferência e da feira de negócios, 

conferindo as novidades e inovações para o setor. 
“A geração de energia hidrelétrica é a fonte mais 
limpa do Brasil. Discutir esta fonte limpa, renovável, 
estratégica e confiável é fundamental para evoluir-
mos, como Cooperativa e como sociedade.Também 
buscamos parceiros para construir a Hidrelétrica 
Bom Retiro, com sustentabilidade e o mais alto ní-
vel tecnologico”, destacou o vice-presidente.

A Conferência Nacional, um dos principais 
fóruns de discussão sobre o tema no País, reuniu 
representantes do governo, especialistas, empresá-
rios e lideranças para discutir temas como a transi-
ção energética, sustentabilidade, desafios e opor-
tunidades na geração de energia a partir de fontes 
hídricas. Ainda promoveu debates importantes 
sobre usinas reversíveis e novos empreendimentos 
que contemplem a geração hidrelétrica.

Direção participou de assembleia 
da Cooperativa Duplex

No sábado, 15 de março, o vice-
-presidente da Certel, Daniel 
Luis Sechi, o diretor operacio-

nal de energia, Simão Pedro Diehl, 
e o coordenador de planejamento 
técnico, Luís Eduardo Weber, par-
ticiparam de assembleia geral ordi-
nária da Cooperativa de Laticínios 
Linha General Neto Ltda. (Duplex), 

na sede da indústria, em Barão, no 
Vale do Caí. A Cooperativa tem 79 
anos.

Durante o encontro, o vice-pre-
sidente enfatizou a importância do 
relacionamentro entre Cooperati-
vas de diferentes ramos para o de-
senvovimento dos negócios e suas 
comunidades.

Felipe Drebes, Juliana Brandão Brune, 
Daniel Luis Sechi e Patrick Silva Machado

BARÃO

BRASÍLIA

PORTO ALEGRE

Organização das Nações Unidas (ONU) declarou 
2025 como o Ano Internacional das Cooperativas
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Direção da Certel acompanhou cerimônia 
de passagem de comando do 40º BPM

Foi realizada, no dia 04 de abril, a 
solenidade de passagem de co-
mando do 40º Batalhão de Polícia 

Militar (BPM), com sede em Teutônia. 
O tenente-coronel Fabiano Henrique 
Dorneles passou o comando para o 
major Marcos Migott o Carneiro. Dor-
neles fez um balanço do seu tempo 
à frente do batalhão, agradeceu aos 
companheiros de corporação e res-
saltou as ações que foram realizadas 
e que refl eti ram na redução dos indi-
cadores criminais. “Foi um período de-
safi ador, marcado por uma enchente, 
mas conseguimos manter o trabalho 
e garanti r a segurança dos 11 muni-
cípios sob nossa responsabilidade.” 
Agora, ele assume o comando do 22º 
BPM, em Lajeado.

O presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, o vice-presidente, 

Daniel Luis Sechi, o coordenador de 
relações insti tucionais, Marco Aurélio 
Weber, o coordenador de planejamen-
to técnico, Luís Eduardo Weber, e o 
advogado, também representante do 
Conselho Comunitário Pró-Segurança 
Pública de Teutônia (Consepro), Édson 
Leandro da Silva, presti giaram o mo-
mento. “Agradecemos ao tenente-co-
ronel pela parceria e serviço prestado. 
Estamos à disposição do major para 
auxiliar na promoção da qualidade de 
vida dos nossos associados”, afi rmou o 
presidente. 

Em seu discurso, Dorneles fez um 
agradecimento especial à Cooperati -
va. “À família Certel, vocês são pesso-
as fenomenais, que fazem o trabalho e 
engrandecem a comunidade. A comu-
nidade daqui é unida e o Cooperati vis-
mo é fenomenal.”

Cooperativa recebe visita da Fepam

No dia 20 de fevereiro, 
a Fundação Estadual 
de Proteção Ambien-

tal (Fepam) esteve na sede 
da Cooperati va. Os profi s-
sionais da enti dade reali-
zaram uma vistoria com o 
objeti vo de avaliar o cum-
primento das condicionan-
tes da Licença de Operação 

na subestação de Teutônia. 
Durante a visita, a equipe 
também teve a oportuni-
dade de conhecer a área 
administrati va da Certel, o 
Centro de Operação do Sis-
tema Elétrico, a Central de 
Resíduos Sólidos, o Almo-
xarifado e o setor de Meio 
Ambiente.

Tenente-coronel Fabiano 
Henrique Dorneles passou 
o comando do batalhão 
para o major Marcos 
Migott o Carneiro

Diretoria do Siticalte é empossada para o quadriênio 2025/2029

O Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria Calçadis-
ta de Teutônia (Siti calte), 

que também compreende ves-
tuaristas e malharias dos muni-
cípios de Paverama, Westf ália, 
Poço das Antas e Santa Clara do 
Sul, realizou solenidade de pos-
se da nova diretoria. Associados 
com mais de 20 anos de fi liação 
à enti dade foram homenagea-
dos. O evento foi realizado no 
dia 29 de março, no ginásio da 
Comunidade Evangélica Marti n 
Luther, no Bairro Languiru, em 
Teutônia. 

O evento contou com a 
presença de associados, repre-
sentantes municipais, lideran-
ças e comunidade em geral. O 
vice-presidente da Certel, Da-
niel Luis Sechi e o coordenador 
de relações insti tucionais, Mar-
co Aurélio Weber, presti giaram 

o evento.
O atual presidente da en-

ti dade e também delegado co-
operati vo da Certel, Roberto 
Müller, foi reconduzido ao car-
go. Em seu discurso, ele citou 
dados atuais do setor calçadis-
ta, elencou as conquistas e os 
desafi os do setor. 

O vice-presidente da Cer-
tel, em sua fala, ressaltou o 
desenvolvimento econômico 
e a responsabilidade de acom-
panhar o crescimento das cida-
des. “Vocês fazem com quem a 
sociedade evolua com justi ça, 
impulsionando os negócios e 
as comunidades, com um olhar 
atento às necessidades das pes-
soas e este também é o nos-
so propósito, proporcionando 
energia de qualidade, para o 
trabalho e para o bem-estar”, 
enfati zou. 

Fiscais ainda conheceram a sede administrati va

Presidente do Siti calte foi reconduzido ao cargo



Difundir conhecimentos entre criadores de abelhas sem ferrão, divulgar 
espécies, comparti lhar informações sobre tecnologias disponíveis 
e prestar outros esclarecimentos sobre o tema. Estes foram alguns 

dos objeti vos da 11ª edição do Seminário Regional de Meliponicultura – 
evento que reuniu um público próximo de 300 pessoas – entre agricultores, 
especialistas, pesquisadores, lideranças e estudantes, no dia 22 de março, 
no Colégio Teutônia, em Teutônia.

Organizada pela Associação de Meliponicultores do Vale do Taquari 
(Amevat), Emater/RS-Ascar, Prefeitura e Colégio Teutônia, a ati vidade 
contou com palestras, ofi cinas, minicursos, exposições e comercialização 
de produtos. “A ideia é promover a integração entre produtores, muitos 
deles pessoas que têm apreço pelo meio ambiente e que estão na ati vidade 
não com o objeti vo de ter ganhos fi nanceiros, mas de contribuir para a 
manutenção da biodiversidade e da sustentabilidade”, avalia o extensionista 
aposentado da Emater/RS-Ascar, Paulo Conrad.

Atualmente na direção da Amevat, Conrad é um entusiasta do segmento 
que, segundo ele, tem crescido em número de adeptos, mas que ainda 
carece de mais conhecimento – o que, aliás, foi o embrião da criação da 
Associação, em 2014, e dos seminários, que passaram a ser um fórum para 
troca de experiências. “A Amevat tornou-se a primeira organização do Estado 
voltada à defesa da causa das abelhas nati vas que, ao cabo, se refl etem na 
sociedade como um todo”, salienta o representante da enti dade.

Conrad explica que as abelhas sem ferrão têm grande diferença em 
uma comparação com as apis – aquelas que foram trazidas da África, que 
são capazes de produzir uma grande quanti dade de mel (cerca de 30 quilos 
por caixa), mas que geram receio nas pessoas. “No caso das jataís, das 
mandaçaias e das mirins, não há o risco da picada”, lembra o profi ssional, 
que salienta ainda a importância das melíponas pela sua capacidade de 
parti cipar da reprodução das plantas de uma forma mais direcionada.

Uma das palestras foi sobre “Plantas visitadas pelas abelhas”, em 
painel ministrado pelo professor, Jeff erson Radaeski. Ele apresentou dados 
observacionais de como e quais as plantas que elas estão visitando e em 
quais períodos. “Por meio da análise de pólen encontrado no mel, é possível 
estabelecer essa relação, que nos ajuda a compreender hábitos e a identi fi car 
preferências, que também permitem ao produtor a tomada de decisão na 
hora de adotar as plantas para essa interação”, frisa.

Em outra palestra, o contador e especialista em Negócios, Elias Eduardo 
Vieira, debateu o assunto “Como o mercado de crédito de carbono pode 

ajudar a meliponicultura”. Ele sensibilizou o público sobre a importância 
de se pensar no amanhã, em termos de meio ambiente, apresentando 
alternati vas de compensação fi nanceira para criadores que investem na área. 

Nas ofi cinas, temas como confecção de iscas, transferência de jataí 
para a caixa racional, difusão de disco de mandaçaia e produção de 
sabonete artesanal ti veram destaque. Para o criador, Jair Derengoski, de 
Nova Prata, experiências como a do seminário sempre oportunizam a 
troca de conhecimentos entre criadores, que se aproximam. Adepto da 
meliponicultura há quase 15 anos, Derengoski, proprietário ao lado da 
esposa, Bethânia, do Meliponário Flor de Laranjeira, afi rma que iniciou na 
ati vidade como quase todo mundo, “como um hobby, com uma caixinha”. 

Atualmente com 180 caixas, o produtor integra a associação, trazendo 
para o evento uma série de subprodutos para comercialização – de licores a 
velas, passando por balas de mel e extrato de própolis. “Faz mais ou menos 
cinco anos que nos aprofundamos em relação ao potencial econômico da 
ati vidade”, explica, sem deixar de lado a importância da sustentabilidade 
como estí mulo central. “Ainda assim, essa não deixa de ser uma forma de 
atrair as pessoas, especialmente pelo alto valor agregado”, enfati zou.

A iniciati va teve o patrocínio da Sicredi e o apoio da Certel, Femers, 
Serygraf Impressão Digital, Serraria Breunig, Madeclass Madeireira e 
Marcenaria Klein.

“

Criadores de abelhas sem ferrão 
reuniram-se em seminário em Teutônia

A ideia é promover a integração entre 
produtores, muitos deles pessoas 
que têm apreço pelo meio ambiente 
e que estão na atividade não com o 
objetivo de ter ganhos fi nanceiros, mas 
de contribuir para a manutenção da 
biodiversidade e da sustentabilidade"
Paulo Conrad,
presidente da Amevat

Assessoria de Imprensa da Emater/RS-Ascar - Regional Lajeado

Programação contou com palestras, minicursos e ofi cinas

Jair e Bethânia, do Meliponário Flor de Laranjeira, de Nova Prata
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Agroindústrias da região se destacaram na Expodireto e Expoagro

Realizadas de 10 a 14 e de 25 a 28 de março, a Expodireto Cotrijal e a Ex-
poagro Afubra foram marcadas por um sucesso absoluto. Sediadas em 
Não-Me-Toque e Rio Pardo, ambas as feiras apresentaram o que há de 

melhor em inovação para o agronegócio, atraíram milhares de visitantes e 

contabilizaram a movimentação de grandes negócios. Entre os segmentos re-
presentados, esteve o sistema agroindustrial, muito importante por permitir 
agregação de valor ao que é produzido no campo. Entre as agroindústrias pre-
sentes, destaque para as que estão sediadas em nossa área de atuação.

EXPODIRETO COTRIJAL

EXPOAGRO AFUBRA

“É o quarto ano que participamos da 
Expodireto, mas o primeiro em que 
eu represento a agroindústria. É in-
crível, pois, além de vender, aprende-
mos, trocamos ideias e temos esse 
contato direto com os visitantes que 
vêm conhecer as nossas geleias.”
Isaura Berlamindo, da Vitória Ali-
mentos, de Canhada Funda, Pouso 
Novo

“Estamos numa crescente bem signi-
ficativa. Começamos em municípios 
do Vale do Taquari, já conseguimos 
vender para outras regiões do Esta-
do e estamos nos estruturando para 
atender novos polos do Brasil. Nesse 
sentido, feiras como a Expodireto são 
fundamentais.”
Tiago Guilherme Flach, da Cacha-
çaria Wille, de Boa Vista, Poço das 
Antas

“Participamos da feira há 13 anos, 
tendo em vista a considerável visita-
ção de clientes antigos e novos que 
nos prestigiam aqui na Expodireto. 
Oferecemos 15 variedades de produ-
tos, e os clientes sempre voltam em 
função da qualidade das nossas fru-
tas cristalizadas.”
Rogério Negrello, da Agroindústria 
Negrello, de Barão

“Estamos aproveitando para divulgar 
bem a nossa marca. Porque é uma 
construção não só da venda aqui, 
mas formar o paladar das pessoas 
para consumirem os nossos vinhos, 
espumantes, sucos e o kooler de pês-
sego, que foi lançado aqui, na Expo-
direto.”
Miriam Guedes Santiago Krindges, 
da Vitivinícola Sítio Rosa do Vale, de 
Poço das Antas

“Trouxemos nossas cucas, 
bolachas e pães, produtos co-
loniais com gostinho caseiro, 
fabricados como antigamen-
te pelas nossas mães e avós. 
Feiras como a Expoagro Afu-
bra movimentam um grande 
público e sempre contribuem 
com o nosso negócio.”
Adelar Roberto Wenz, da 
Agroindústria Delícias da 
Emily, de Teutônia

“Trabalhamos com a produ-
ção de mel, desde o cuidado 
e alimentação das colmeias, 
produção, extração e bene-
ficiamento na agroindústria. 
Atendemos feiras, super-
mercados e merenda esco-
lar. Nestes eventos, apare-
cem muitas oportunidades 
de negócio.”
Marcos Krämmer, da Agroin-
dústria Krämmer, de Arroio 
Grande, Arroio do Meio

“Produzimos açúcar masca-
vo, schmier da colônia, me-
lado e rapadura, produtos 
feitos com muito carinho e 
que oferecem um sabor ini-
gualável. Nossa agroindústria 
mantém a tradição da fa-
mília, e nos orgulhamos em 
contribuir com o desenvolvi-
mento das comunidades.”
Adriana Inês Eichler Zirm-
mer, da Acedi Alimentos, de 
Santa Clara do Sul

“Todos os dias tive de voltar 
para casa para buscar mais 
produtos, mas valeu a pena. 
Nossa fábrica é toda familiar, 
e fazemos linguiça campeira 
e mista, além de torresmo. 
Agroindústrias como a nossa 
usam menos produtos quí-
micos e garantem sabor e 
saúde.”
Everson Dias, da Kolonie 
Haus, de São Jacó, Teutônia

“Estávamos acostumados a traba-
lhar na roça, mas lutamos para ter o 
produto ideal e hoje o mercado não 
para de crescer. Produzimos chips de 
aipim e batata, e colocamos muito 
amor em tudo. Essas feiras são uma 
grande vitrine, e sempre vendemos 
bastante.”
Ivone Cecília Franz, da Franz Ali-
mentos, de Santa Clara do Sul

“Nossas bolachas, pães, cucas, doces 
e salgados têm sempre uma aceita-
ção muito boa nas feiras, a exemplo 
da Expoagro Afubra. Preocupamo-
-nos em preservar aquela receita tra-
dicional que vem dos nossos antepas-
sados, e sem conservantes.”
Lisete Arlete Stoll, da Agroindústria 
Cativa, de Forquetinha

“Ano a ano, temos trazido produtos 
novos, tentando inovar com a diver-
sificação. Além do queijo colonial tra-
dicional, temos outros com seis dife-
rentes temperos, o com zero lactose, 
o defumado, o maturado no café e o 
parmesão com seis meses de matu-
ração.”
Jackson Jacobs, da Dorf Queijaria, 
de São Jacó, Teutônia

“É nosso primeiro ano aqui na Expo-
agro Afubra, e viemos com uma ex-
pectativa que foi superada. Saímos 
orgulhosos, pois o pessoal gostou dos 
nossos produtos. Produzimos cacha-
ças envelhecidas e armazenadas em 
madeiras de carvalho, cabriúva, am-
burana e grápia.”
Alex Possamai, da Cachaçaria Possa-
mai, de Imigrante

“Oferecemos linguiça, sa-
lame, torresmo e queijo, e, 
como temos o selo Susaf, 
podemos vender para todo 
o Estado. Nossos principais 
clientes estão em Lajeado, 
Santa Clara do Sul, Arroio do 
Meio, Cruzeiro do Sul, Mato 
Leitão e Marques de Souza.”
Milton José Pflugseder, da 
Embutidos São Bento, de 
Lajeado
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Compre pelo WhatsApp (51) 99288-7463
ou acesse o site www.lojascertel.com.br

Programa de vantagens:
suas compras valem pontos, que
se transformam em descontos
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Alimentos que auxiliam no 
tratamento do lipedema

O lipedema é uma condição 
crônica e inflamatória 
que afeta, em sua maio-

ria, mulheres, caracterizando-se 
pelo acúmulo desproporcional 
de gordura, principalmente nos 
membros inferiores. Com o au-
mento dos diagnósti cos, cresce 
também a busca por estratégias 
complementares que auxiliem 
no tratamento — e a alimenta-
ção tem um papel fundamental 
nesse processo.

Alguns alimentos se des-
tacam por suas propriedades 
anti -infl amatórias e por ajuda-
rem no controle dos sintomas. 
Entre eles, estão os ricos em 
ômega 3, como peixes de água 
fria (salmão e sardinha, por 
exemplo) e sementes de chia e 

linhaça. Frutas vermelhas, como 
morango, amora e mirti lo, são 
potentes anti oxidantes, ajudan-
do a combater os radicais livres. 
Alimentos ricos em magnésio, 
como abacate, banana e vege-
tais verde-escuros, contribuem 
para a saúde vascular e ajudam 
na redução de inchaços.

Além disso, reduzir o consu-
mo de ultraprocessados, açúcar 
e excesso de sódio é essencial 
para evitar a retenção de líqui-
dos e a piora do quadro infl a-
matório. 

Uma alimentação equilibra-
da, colorida e anti -infl amatória, 
aliada ao acompanhamento 
nutricional individualizado, pode 
trazer mais qualidade de vida às 
mulheres com lipedema.

Bianca Fraga Bithencorte    
*Nutricionista - CRN 16.298    

Facetas dentárias

As facetas dentárias são 
“capas” finas colocadas 
sobre os dentes para me-

lhorar a estéti ca do sorriso, e 
deixá-lo mais bonito. São indi-
cadas para corrigir imperfeições 
como manchas, fraturas, desali-
nhamentos leves e espaçamen-
tos. Elas oferecem um resultado 
natural e duradouro.

Existem dois principais 
ti pos de facetas: de resina com-
posta e de porcelana. As de re-
sina são aplicadas diretamente 
no consultório, com menor 
custo e reversibilidade, sendo 
ideais para ajustes estéticos 
rápidos. Já as de porcelana são 
confeccionadas em laboratório, 
mais resistentes e com maior 
durabilidade e estéti ca superior. 

As facetas são contraindicadas 
em casos de bruxismo severo, 
má oclusão ou esmalte dental 
comprometi do.

Dessa forma, a avaliação de 
um denti sta é essencial, e deve 
ser individualizada para indicar 
o melhor tratamento para um 
resultado bonito e natural, con-
siderando o equilíbrio entre fun-
ção, estéti ca e preservação da 
estrutura dental. A escolha do 
ti po ideal depende das necessi-
dades do paciente, orçamento, 
grau de desgaste dentário, saú-
de bucal e expectati va estéti ca. 
Facetas são uma excelente 
solução para transformar o 
sorriso, desde que indicadas 
corretamente e aplicadas com 
técnica adequada.

Os benefícios 
nutricionais das 

hortaliças e legumes

Você sabe porque deve-
mos comer hortaliças e 
legumes? As hortaliças 

e os legumes têm uma função 
muito importante para nossa 
saúde e bem-estar em geral. 
São compostos por fi bras, água 
e muito nutrientes que aumen-
tam nossa imunidade, protegem 
nossos órgãos, contribuem na 
formação dos tecidos e células, 
além de ajudarem na digestão 
dos alimentos.

A imunidade do organismo, 
é consti tuída, diariamente, por 
meio de um histórico alimentar 
saudável, com consumo de hor-
taliças e legumes que possuem 
vitaminas e minerais com pode-
res anti -infl amatórios e anti oxi-
dantes, atuantes no sistema de 
defesa do organismo.

Sempre que possível, dê 
preferência para alimentos da 
estação e orgânicos, em espe-
cial, hortaliças e legumes. Ao 

escolher, fi que atento, evitando 
aquelas que têm partes moles, 
mofadas ou manchas. Não es-
colha as raízes, folhas ou talos 
murchos/mofados. Se houver 
alterações no cheiro, cor e con-
sistência, também não pegue. 
Outro cuidado importante diz 
respeito à higienização e ao 
armazenamento das verduras, 
legumes e frutas. Para evitar 
doenças causadas por micror-
ganismos, os alimentos devem 
ser bem lavados antes de con-
sumidos, mesmo se esti verem 
sem casca ou forem cozidos. O 
ideal é reti rar qualquer parte 
estragada, lavar todas as folhas, 
deixar em repouso em água com 
vinagre por meia hora e depois 
enxugar com pano limpo ou 
deixar escorrer. Se não forem 
consumidas imediatamente, 
opte por guardá-las em sacos 
plásticos bem fechados e em 
lugares frescos.

Melissa Lenz    
 *Coordenadora de FLD/Capa

Injustiça: 
como dói!

Quero falar conti go so-
bre algo que me inco-
moda muito: a injusti -
ça. Injusti ça é quando 

algo acontece de forma desigual, 
desonesta ou prejudicial para 
alguém. Quer ver como ela está 
presente no nosso dia a dia e 
como pode moldar nosso com-
portamento? 

Imagine: seu ti me de fute-
bol fez a melhor campanha do 
torneio, mas, na grande fi nal, o 
árbitro marca um pênalti  com-
pletamente equivocado. Resulta-
do? Seu ti me perde o tí tulo. Que 
sensação horrível! 

Outro exemplo, talvez um 
dos que mais nos deixam indig-
nados: aquele políti co que desvia 
dinheiro público, embolsa propi-
nas e segue impune. Mas esses 
são os casos grandes. Agora veja 
como até as pequenas injusti ças 
mexem com a gente. 

Você se dedica à sua em-
presa, mas nunca recebeu um 
aumento ou elogio. E quando 
você está na fi la para entrar em 
um show e alguém fura na sua 
frente? Ou quando os motoristas 
espertinhos cortam caminho 
pelo acostamento enquanto a 
freeway está congestionada? 
Ou ainda quando você se mata 
fazendo exercícios e comendo 
pouco e, mesmo assim, não per-
de uma grama de peso? Pois é...

Eu poderia ser mais brando 
com você, mas só tenho uma 
coisa a dizer: a vida não é justa! 
Às vezes somos reconhecidos, 
e a própria justi ça nos ajuda a 
colocar as coisas no lugar. Porém, 
essa não é a regra, e ninguém 
está imune a passar por momen-
tos de injusti ça. Mas, se tem algo 
em que acredito, é nisto: pelo 
menos faça a sua parte e seja 
justo.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann    
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863   

Camila Eidelwein 
*Cirurgiã dentista - CRO 28.237

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Passatempo
Sustentabilidade 

começa com o cuidado

Outro dia, ao tentar se-
parar o lixo reciclável 
aqui em casa, percebi 

que nem sempre é fácil fazer 
o certo. No meu bairro, infe-
lizmente, não há separação 
de lixo, mesmo assim, eu 
sigo separando. Contudo, 
neste dia o tempo era curto 
e, para ser honesto, deu 
vontade de jogar tudo no 
mesmo saco. Talvez você 
já tenha passado por isso. 
Foi nesse momento que me 
veio uma refl exão: ser sus-
tentável exige mais do que 
intenção — exige cuidado.

Mas ,  cu i dad o  c o m 
quem? Com o planeta? Com 
as futuras gerações? Sim! 
Mas, acima de tudo, com 
o outro. Com pessoas reais 
que vivem para além do 
nosso círculo mais ínti mo.

A sustentabilidade co-
meça a fazer senti do de ver-
dade quando a gente enten-
de que o nosso bem-estar 
está ligado ao bem-estar de 
todos. Quanto mais desejo 
que meu vizinho tenha uma 
boa vida, mais também crio 
condições para a minha pró-
pria vida melhorar. Quanto 
mais desejo o melhor para 
a minha comunidade, meu 
município, meu estado, meu 
País — e até para pessoas 
que eu nem conheço em 
outros países — mais cons-
truo um mundo em que eu 
também gostaria de viver.

Cuidar é diferente de 
ter pena. Cuidar é se res-
ponsabilizar. É entender que 
as minhas ações — mesmo 
que pequenas — impactam 
outras pessoas. Separar o 
lixo, economizar água, evitar 

desperdícios, comprar de 
pequenos produtores, votar 
com consciência, parti cipar 
da Cooperati va... tudo isso 
parece pouco quando se 
faz sozinho. Mas, imagine 
essas ações multiplicadas 
por milhões, por bilhões de 
pessoas. A transformação é 
inevitável.

E aqui entram as Coo-
perati vas, que talvez sejam 
a expressão mais concreta 
dessa lógica de cuidado 
coleti vo. Diferente das em-
presas que visam o lucro 
acima de tudo, as Coope-
rativas existem para me-
lhorar a vida das pessoas 
que delas parti cipam e da 
comunidade em que estão 
inseridas. Quando uma Co-
operativa atua segundo a 
sua verdadeira identi dade, 
ela naturalmente contribui 
com a sustentabilidade — 
promove trabalho decente, 
reduz desigualdades, forta-
lece comunidades, protege 
o meio ambiente e forma 
cidadãos mais conscientes 
e comprometi dos.

Sustentabilidade, por-
tanto, não é moda. É cultura. 
É escolha. É construção. É 
educação!

E ela começa dentro de 
casa, quando decidimos cui-
dar — não só do nosso lixo, 
mas do futuro de todos. Por-
que não basta desejar um 
mundo melhor para mim e 
para minha família. É preciso 
desejar — e agir — por um 
mundo melhor para todos.

E você? Já pensou em 
como o cuidado pode guiar 
as suas escolhas hoje e ama-
nhã?

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

18

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

O
I

E
M

A
C

S
O

L
T

O
L

A
L

A
V

I
L

O
H

R
E

R
O

T
N

L
O

C
R

E
E

O
H

O
S

M
A

U
G

A
E

Z
A

P
R

I
S

L
E

O
R

A
O

R
O

T
E

B
O

E
N

T
E

S
D

E
I

C
R

M
E

E
I

Z
V

P
A

P
A

N
E

L
A

O N O I E M O M C N B A A N C L S O L T O
N F N L R H F N D T L D R L A C T C C F L
T D A V I L O B B H R T Y D R N D S L N E
F Y R D R M M B O B S T C E N E T L F C O
C T R T B D N C F E G E N T E L N O D Y T
H E O Y C G F S F C G M L C R G A U G A L
E T Z H H C L A D L C P Y S D L D R T T T
I R C S T E T L B D N E T F G L D O D L L
R T C A N L O O T R R R H R D N Y C L N N
O M N T L E E B L C D O C G E T R Y D L C
T T Y N T T S E N L M S D N N D L T A A R
I N O E N I L C S C L G N I T A R L N F F
L C N M M E R Y H E F D R L R B T E M T L
C A N I N Z Y Y H T F D L S T N F D V T G
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Receita: arroz Maria Isabel
Ingredientes:
• 1 kg de ARROZ
• 1 kg de CARNE de sol picada
• 2 CEBOLAS
• 1 cabeça de ALHO
• 2 maços de cheiro-VERDE
• 4 PIMENTAS-de-CHEIRO
• 4 folhas de LOURO
• 10 ml de AZEITE de OLIVA
• 50 ml de ÓLEO

Modo de fazer:

Em uma PANELA, coloque a carne de sol junto com o louro em óleo quente. 
Em seguida, acrescente a cebola e o alho. Refogue bem.

Ponha o arroz e misture bem com os outros TEMPEROS e a carne de sol. Adi-
cione ÁGUA quente e a pimenta-de-cheiro cortada ao MEIO. Tampe a panela 
e aguarde até que o arroz fique SOLTO.
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A contratação de novos profissionais represen-
ta o comprometimento da Certel com o seu 
associado em garantir segurança, agilidade e 

eficiência no atendimento das demandas. Em 2025, 
já são 21 novos eletricistas e auxiliares de eletricis-
ta contratados pela Cooperativa. Todos participam 
de treinamentos básicos e necessários para a atua-
ção a campo. Em março, duas turmas participaram 
dos cursos de montagem de estruturas e NR35, 
com base nos padrões da Fecoergs, em parceria 
com Sescoop/RS. As atividades foram realizadas no 
Centro de Treinamentos do Colégio Teutônia, em 
Teutônia. 

O professor, Vanderlei Huppes, que atua na 

Cooperativa, ministrou o curso de montagem de 
estruturas de baixa e média tensão (72h), envol-
vendo aulas teóricas e práticas para os 12 profis-
sionais que atuarão nas equipes de construção e 
de plantão. “Eles aprendem o necessário para atu-
ar nas estruturas, considerando peças, equipamen-
tos, cuidados, segurança, ou seja, tudo que fará 
parte do trabalho deles no dia a dia”, explicou.

	 Em paralelo, outra turma, com nove alunos, 
participou do curso de NR35 (16h), que estabelece 
requisitos e medidas de segurança para o trabalho 
em altura, com o professor Jonas Ronei Schilling. “A 
mensagem principal é manter o zelo pela vida e o 
cuidado um com o outro”, resume. O instrutor co-
mentou que, para quem trabalha com redes de dis-
tribuição de energia, o curso envolve dois proces-
sos principais: a escalada e o resgate, além do uso 
correto dos equipamentos. “As Cooperativas têm 
uma preocupação muito grande em relação à segu-
rança dos seus funcionários. Existe uma legislação 
obrigatória, mas elas, inclusive, proporcionam aos 
seus eletricistas um curso com maior duração, de-
monstrando esse cuidado. Quero agradecer à Cer-
tel por toda atenção e envolvimento nesse proces-
so de qualificação dos seus profissionais”, finalizou.
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Profissionais recebem orientações para o 
correto manejo de vegetação e podas de árvores

O manejo de vegetação é fundamental para a 
preservação do meio ambiente e dos ecossis-
temas. Por isso, nos dias 28 de março, 04 e 11 

de abril, funcionários da Cooperativa, das equipes 
de manutenção e de emergência (plantões), além de 
prestadores de serviços, participaram de capacitação 
sobre “Manejo de Vegetação em Redes de Distribui-
ção”. 

O supervisor de meio ambiente, engenheiro 
agrônomo, Ricardo Jasper, explica que o objetivo do 
treinamento é orientar as equipes para a adequada 
utilização de técnicas de podas de árvores e plantas, 
além de tomarem conhecimento das diferentes exi-
gências, estabelecidas na Licença Ambiental da Fun-
dação Estadual de Proteção Ambiental (Fepam). Eles 
ainda recebem um guia para a identificação de árvo-
res nativas. “Assim, todos os profissionais que atuam 

em atividades relacionadas ao manejo de vegetação 
estão instruídos nos aspectos técnicos e legais de 
suas atividades para, ao mesmo tempo, garantir a se-
gurança operacional do sistema de distribuição.” 

Treinamentos garantem atendimento ágil e seguro

Certel incentiva o desenvolvimento de seus profissionais

Aulas foram realizadas no Centro de 
Treinamentos do Colégio Teutônia

Travessias Musicais encantaram a comunidade

Como parte das celebra-
ções do aniversário do 
município de Travesseiro, 

na noite de 21 de março, acon-
teceu o 1º Concerto Comuni-
tário, reunindo um grande pú-
blico para prestigiar o projeto 
Travessias Musicais. O evento 
também teve como objetivo 
incentivar o desenvolvimento 
das categorias infantojuvenil 
e jovem, promovendo a reno-
vação dos instrumentistas da 
Orquestra Municipal de Tra-
vesseiro.

Mais de 60 músicos da 
Orquestrinha, da Orquestra Jo-
vem e da Orquestra Municipal 
de Travesseiro encantaram os 
presentes com um repertório 
diversificado e envolvente.

O projeto é uma iniciati-
va da Administração Munici-
pal, por meio da Secretaria de 
Educação, Cultura, Desporto e 
Turismo, e contou com o finan-
ciamento da Secretaria de Es-
tado da Cultura, via Pró-Cultu-
ra/LIC, além do patrocínio das 
empresas X-Tech e Certel.

Vice-presidente, Daniel Luis Sechi, realizou a abertura do treinamento

TRAVESSEIRO

Mais de 60 músicos encantaram os presentes 
com um repertório diversificado e envolvente



Em novembro de 2024, a Certel promoveu 
palestras sobre a saúde do trabalhador den-
tro da programação da sua Sipat (Semana 

Interna de Prevenção de Acidentes no Trabalho). 

O evento é organizado anualmente pela Cipa 
(Comissão Interna de Prevenção de Acidentes), 
formada por funcionários da Cooperati va, com o 
objeti vo de conscienti zar e reforçar a importân-
cia da segurança e do bem-estar no ambiente 
de trabalho.

Além das palestras, a ação teve um caráter 
solidário: os parti cipantes foram incenti vados a 
contribuir com a doação de brinquedos novos 

ou usados, além da possibilidade de doação em 
dinheiro via chave pix. 

Diante dos desafi os enfrentados pela co-
munidade de Marques de Souza devido à en-
chente de maio, foi decidido que os brinquedos 
arrecadados seriam desti nados às escolas afeta-
das, benefi ciando, especialmente, a Escola Mu-
nicipal de Educação Infanti l Brilho de Infância.

Segundo a secretária municipal de edu-
cação, Sibele Thiele, a iniciati va foi fundamen-
tal para proporcionar momentos de alegria às 
crianças, que receberam os brinquedos com en-
tusiasmo e grati dão.

“Ações como essa demonstram a força da 
solidariedade e reforçam o compromisso da Co-
operati va e dos colaboradores com o bem-es-
tar da comunidade. A escola Brilho de Infância 
expressa seu profundo agradecimento a todos 
que parti ciparam e contribuíram para tornar 
essa campanha um sucesso, promovendo não 
apenas a conscienti zação sobre a segurança no 
trabalho, mas também um impacto positi vo na 
vida das crianças.”

Ações como essa 
demonstram a força da 
solidariedade e reforçam o 
compromisso da Cooperativa 
e dos colaboradores com o 
bem-estar da comunidade"

A Certel investe constantemente na capa-
citação de seus funcionários, preparan-
do-os para oferecer um atendimento de 

qualidade, alinhado ao propósito de impulsio-
nar vidas e comunidades. 

Desde o dia 06 de março, a Cooperati va 
está com oito profi ssionais das cidades de Laje-
ado, Bento Gonçalves, Venâncio Aires, Garibal-
di, Santa Cruz do Sul e Barão em treinamento na 
sua sede administrati va, em Teutônia. Durante 
esse processo, busca-se comparti lhar conheci-
mento e proporcionar experiências práti cas que 
desenvolvam competências essenciais para o 
atendimento com excelência. Em algumas se-
manas, esses colegas estarão prontos para atu-
ar como trainees de gerente nas lojas – depois 

como gerentes de loja, atendendo nossos asso-
ciados e clientes com dedicação e qualidade.

Esses treinamentos, que mesclam teoria e 
práti ca, refl etem o compromisso da Certel em 
capacitar pessoas para que estejam preparadas 
para os desafi os do dia a dia, e possam propor-
cionar as melhores experiências aos associados 
e clientes. “Ao escolher os nossos produtos e 
serviços, você, associado, garante mais confor-
to e prati cidade para a sua família, e contribui 
diretamente para o crescimento das nossas co-
munidades. Através dos resultados dos nossos 
negócios, reinvesti mos em iniciati vas que pro-
movem o bem-estar e a qualidade de vida de 
todos”, afi rma a assistente de recursos huma-
nos, Melanie Sippel Flach.
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Emei recebe doações de brinquedos da Cooperativa Certel 

Melhorias no fornecimento em Poço das Antas e Forquetinha

Duas importantes ações foram desenvol-
vidas pela Certel para melhorar o atendi-
mento aos associados. No dia 20 de mar-

ço, em Boa Vista, Poço das Antas, a Cooperati va 
deslocou uma estrutura da rede de alta tensão 
em 69 kV que interliga as subestações de Teutô-

nia e São Pedro da Serra, com reti rada de dois 
postes de 17 metros e instalação de outros dois 
com 19 metros. Para tanto, foi uti lizado o mé-
todo de linha viva com uti lização de bastão à 
distância e também ao potencial, sendo neces-
sários dois dias para a conclusão.

Já no dia 23, em Forqueti nha, houve o des-
ligamento da linha de transmissão, porém, com 
alimentação pela Hidrelétrica Rastro de Auto 
e manobras em 13,8 kV, fazendo com que nin-
guém fi casse sem energia. Isso foi necessário 
para concluir a obra de deslocamento da linha, 
agora construída às margens da estrada, afas-
tando-a de locais de risco.

“Esti veram envolvidas duas equipes de li-
nha viva e três de rede desenergizada, com apro-
ximadamente 40 pessoas, e foi uti lizado poste 
de 24 metros, com 19 toneladas, produzido pela 
Certel Artefatos de Cimento, em um serviço que 
durou quatro horas”, detalha o supervisor de re-
des até 138 kV ao potencial, Daniel Pires.

Capacitação e valorização: preparando pessoas 
para impulsionar vidas e comunidades

Funcionários realizaram a entrega dos brinquedos

Objeti vo é proporcionar o melhor atendimento 
aos associados e clientes

““
Sibele Thiele,
secretária municipal de educação

Melhoria foi realizada em Poço das Antas 

Aproximadamente 
40 pessoas esti veram 
envolvindas nas 
melhorias promovidas 
em Forqueti nha

MARQUES DE SOUZA
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Der Mai ist ein besonderer 
Monat in Deutschland – 
voller Blüten, Hoff nung 

und Traditi on. Während in vielen 
Dörfern ein bunt geschmückter 
Maibaum in den Himmel ragt und 
das neue Leben des Frühlings 
feiert, bereiten sich Familien auf 
einen weiteren wichti gen Tag vor: 
den Mutt ertag. Der Maibaum 
steht oft  auf dem Dorfplatz – stolz, 
farbenfroh, umgeben von Musik, 
Tanz und Lachen. Er symbolisiert 
Gemeinschaft , Neubeginn und das 
Erwachen der Natur. Und doch, 
erinnert er auch an etwas anderes: 
an die Beständigkeit und Liebe, die 
viele von uns mit dem Herzen einer 
Mutt er verbinden. Am Mutt ertag 
danken wir jenen Frauen, die uns 
begleitet, beschützt und geprägt 
haben – sei es unsere eigene 

Mutt er, eine Großmutt er, eine 
Pfl egeperson oder jemand, der uns 
mit mütt erlicher Wärme begegnet 
ist. Ihr Wirken ist oft  leise wie ein 
Frühlingswind, aber ti ef verwurzelt 
wie der Stamm des Maibaums. 
Vielleicht sollten wir in diesem Mai 
einen Maibaum nicht nur als Symbol 
des Frühlings sehen, sondern auch 
als ein Denkmal für jene, die mit 
Liebe und Hingabe unser Leben 
tragen. Denn auch das Mutt erherz 
blüht im Mai – sti ll, kraft voll und 
wunderschön.
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Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli
Lajeado | (51) 99702-8250 
www.radiobrasiltalian.com.br

Zwischen Maibaum und Mutterherz

1875 – 2025 
150 anos da imigração italiana no RS

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

            

A funcionária da Certel Artefatos de Cimento, Mara Regina Laux 
Diedrich, do Bairro Teutônia, Teutônia, faleceu no dia 14 de mar-
ço de 2025, aos 50 anos. A Certel transmite suas condolências 
aos familiares e amigos, e agradece pelo empenho e abnegação 
de Mara em favor da causa cooperati vista.

Pedro Max Webber Lou-
renço, de Progresso, fale-
ceu no dia 15 de novem-
bro de 2024, aos 14 anos.

Paulo Silfredo Schnei-
der, de Boa Vista, Poço 
das Antas, faleceu no dia 
16 de março de 2025, aos 
75 anos.

Vital Jaime Bissolotti  , do 
Centro de Barão, faleceu 
no dia 31 de março de 
2025, aos 68 anos.

Lothar Osmar Leipnitz, 
do Bairro Conventos, La-
jeado, faleceu no dia 10 
de novembro de 2024, 
aos 92 anos.

Olavo Birkheuer,  do 
Bairro Teutônia, Teutô-
nia, faleceu no dia 29 de 
março de 2025, aos 90 
anos.

Ivena Schmitt , de Sam-
painho, Santa Clara do 
Sul, faleceu no dia 15 de 
março de 2025, aos 74 
anos.

José Erno Werner, do 
Centro de São Pedro da 
Serra, faleceu no dia 29 
de dezembro de 2024, 
aos 92 anos.

Anna Maria Werner, do 
Centro de São Pedro da 
Serra, faleceu no dia 17 
de outubro de 2024, aos 
88 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES
Acesse o QR Code 

para conferir 
a tradução

Acesse o QR Code 
para conferir 
a tradução

20 magio, el di dela etnia 
italiana la nel Rio Grande 
do Sul l’è na stòria granda, 

fata de pìcole stòrie: stòrie de 
incontri, amicìssia, lota e speransa 
dei nostri antenati ,de proposte, 
inviti , vocassion, negòssii, società, 
concórdia, stabilie per el arbítrio, 
per el potere, par la sopravivènsia, 
per la politi ca, per le guere, per 
le difi coltà. Stòrie de laoro e lota 
diária, de nasser, piander, ciacole, 
ociade, incanto, caminade, abrassi, 
ridade, diverssion, cantade,  paùra, 
perseguission, malati e, morte, 
malegràssie, disastri e sogni 
mescolade tra la necessità e la 

ambission smisurada.
Stòrie de alegresa, de felissità 

e de disgràssie che le ze ntel cor  e 
ntea mente dea gente che fa la so 
própria stòria. Stòria dela pròria 
stòria che Dio ga fato ogni uno a far 
e contar la sua perche la vita lè na 
stòria che se la fa a ogni di, che se la 
fa da pìcolo vardando, imparando, 
zugando, schersando, balando, 
studiando, laorando, sognando. 
Perche la stòria no se la guadagna, 
ma se la vive!
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Espaço comemorar

Sara Fangmeier
A menina do Bairro Teutônia, 
Teutônia, completou seu primeiro 
aninho no dia 29 de abril. É ho-
menageada pela família. Na foto, 
ela está acompanhada da bisavó 
Cleci, da avó Elisete e da mamãe 
Michele.
Parabéns, Sara!

Egídio Alberto 
Kochhann
O morador de São Pedro da Serra 
completou 90 anos no dia 30 de 
março. É homenageado pelos fi lhos 
José, Maria, Aloísio, Adair, Arci, 
Elma, Auri, Inácio (em memória) 
e esposa Maria Terezinha (em me-
mória).
Felicidades, Egídio! 

A 18ª edição da ação Viva o Ta-
quari-Antas Vivo, realizada 
pela Associação Comercial e 

Industrial de Lajeado (Acil), através 
da Unidade Parceiros Voluntários 
(UPV) Lajeado, ocorreu no dia 22 
de março em Lajeado, Arroio do 
Meio, Cruzeiro do Sul e Venâncio 
Aires. O movimento voluntário en-
cerrou com a parti cipação de mais 
de 800 pessoas e 90 embarcações 
que, juntas, recolheram 2.970 kg 
de resíduos sólidos do rio Taqua-
ri. A secretária estadual de meio 

ambiente e infraestrutura, Marjo-
rie Kauff mann, o vice-prefeito de 
Lajeado, Guilherme Cé, e o diretor 
de geração e comercialização de 
energia da Certel, Julio Cesar Sale-
cker, parti ciparam da ação.

Diversas ati vidades de edu-
cação ambiental aconteceram nos 
pontos de encontro. O coordena-
dor da ação, Gilberto Soares, falou 
sobre o crescimento do programa. 
“Fico feliz em ver a grande ade-
são de empresas e parceiros com 
o nosso projeto. Iniciamos a ação 
em 2007 e, ano após ano, esta-
mos consolidando esse programa 
de conscienti zação e preservação 
ambiental.”

A diretora de responsabilida-
de social corporati va da Acil, Lua-
na Hermes, também falou sobre a 
realização do movimento. “Além 
da práti ca do voluntariado, o Viva 
o Taquari-Antas Vivo provoca re-
fl exões sobre os nossos atos e 
ati tudes ambientais no dia a dia. É 
preciso agir agora, pois podemos 
fazer a diferença na construção de 
um meio ambiente mais equilibra-
do e sustentável”, falou.

Mais de 800 voluntários participaram da 
18ª edição do Viva o Taquari-Antas Vivo

Rafael Augusto 
e Lucas Gabriel 
Larssen Horst
Os meninos do Bairro Languiru, 
em Teutônia, comemoraram seu 
aniversário no dia 28 de abril. E lá 
se foram três anos de muito agito 
e também de muitas alegrias. 
Que papai do céu sempre esteja 
ao lado de vocês. Homenagem 
mais do que especial dos seus 
pais Júlia e Carlos.
Felicidades, Rafael e Lucas! Ação foi realizada no Dia Mundial 

da Água

Varni e Hedo Gehm
O casal de Linha Leopoldina, Teutô-
nia, comemorou, no dia 11 de abril, 
55 anos de casados. São homenage-
ados pelos fi lhos Silvério e Valério, 
noras Marlete e Maristela, netos 
Nícolas e Lucas, e enteados Daiana 
e Daniel.
Parabéns, Varni e Hedo! 

Ivone Sylvia Antoni 
e Lavio Bayer
O casal de Linha Germano, Teu-
tônia, comemorou suas Bodas de 
Esmeralda (40 anos de casamen-
to), no dia 22 de fevereiro, junta-
mente com familiares e amigos. 
São homenageados pelos fi lhos 
Verner, Animari e Adriane, nora, 
genro, netos e bisnetos.
Parabéns, felicidades e muitos 
anos felizes, Ivone e Lavio!

Ana Rita e Ilvo Poersch
O superintendente da Certel, Ilvo 
Edgar Poersch, de Lajeado, junta-
mente com sua esposa, Ana Rita, 
têm um moti vo triplo para come-
morar. No dia 31 de janeiro, ambos 
completaram Bodas de Ouro. Além 
disso, no dia 06 de março, Ilvo com-
pletou 75 anos e, em abril, 50 anos 
de Certel. Recebem as felicitações 
de familiares, colegas e amigos. 
Parabéns, Ana e Ilvo!

Mocca Photo



O Hospital Ouro Branco (HOB), de Teutônia, 
reuniu políti cos, empresários, lideranças e 
imprensa, no dia 22 de março, no auditó-

rio do Sicredi Ouro Branco, para a apresentação 
do plano de expansão Polo de Saúde, do qual o 
projeto UTI Adulta 10 leitos passa a fazer parte. A 
parti r do estí mulo dos municípios da Amsol (Boa 
Vista do Sul, Colinas, Fazenda Vilanova, Imigrante, 
Paverama, Poço das Antas, Teutônia e Westf ália), 
o Hospital desenvolveu o projeto que contempla 

novas especialidades.
O presidente da Associação Benefi cente 

Ouro Banco (Abob), mantenedora do hospital, 
Marco Aurélio Weber, salientou que “o polo é 
uma iniciati va indispensável para a ampliação da 
capacidade de atendimento da microrregião e a 
garanti a de um cuidado mais especializado aos 
pacientes.” 

O estudo de implantação foi apresentado 
pela arquiteta e urbanista, Cristi ana Fenstersei-
fer. O passeio virtual pelo projeto está disponível 
on-line, possibilitando a visualização do empreen-
dimento, que está organizado da seguinte forma:
1º pavimento: Recepção, Hemodiálise, Endosco-
pia e Colonoscopia + Ambulatório de Especialida-
des + Centro Cirúrgico Ambulatorial;
2º pavimento: Sala de Espera, Centro Cirúrgico + 
Clínica de Fisioterapia e Reabilitação;
3º pavimento: 20 leitos de longa permanência 
(ILPI);
4º pavimento: 25 novos leitos de internação;
5º pavimento: 10 leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) + Banco de Sangue + Oncologia 

Ambulatorial.
A obra, de aproximadamente 5.600m², com 

investi mento esti mado de R$ 52,5 milhões, foi 
planejada para ser executada em quatro etapas: 
estrutura do prédio e fechamentos (R$ 18 mi-
lhões); inauguração da UTI, Oncologia e Banco de 
Sangue (R$ 14 milhões); novos leitos de interna-
ção e ILPI (R$ 12 milhões); e Ambulatório de Es-
pecialidades e Centro Cirúrgico Ambulatorial (R$ 
8 milhões).

O presidente da Sicredi Ouro Branco, Neo-
ri Ernani Abel, fez o lançamento ofi cial de uma 
conta bancária para captação de recursos para o 
projeto. Na sequência, o público presente pode 
se manifestar, apoiando e se comprometendo em 
buscar recursos fi nanceiros.
Conheça o projeto
Escaneie o QR Code ao lado

Faça sua doação
Conta Bancária
Sicredi: 70347-1 - Agência 0119
Pix: uti @hospitalourobranco.com.br
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Associado Certel 
Mantenha sua fatura 
de energia elétrica em 
dia e gere pontos no 
Programa Clube 
Certel 

Dúvidas, ligue ou chame no 
WhatsApp 0800 510 6300

Leia o QR Code na parte inferior, próximo 
ao código de barras; Não há necessidade 
do envio do comprovante de pagamento.

FORMAS DE PAGAMENTO
DA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA:
PIX

Ainda mais tranquilidade e segurança 
(consulte seu banco e cadastre).

Débito em conta

Código de barras

Polo de Saúde: lançado projeto de expansão e novas especialidades 

SERMulher: hospital é o segundo habilitado do Estado

O Hospital Ouro Branco também inaugurou, 
no dia 10 de abril, um espaço dedicado ao 
atendimento do Serviço Especializado de 

Referência em Saúde da Mulher (SERMulher), do 
Governo do Estado. A direção da Certel parti cipou 
do evento, que também contou com a presença 
da secretária estadual de saúde, Arita Bergmann, 
prefeitos, autoridades, representantes do hospi-
tal e da comunidade. O ambiente, confortável e 
acolhedor, está localizado no Centro Clínico Ouro 
Branco, na rua Santos Dumont, nº 957, no Bairro 
Languiru.

Elogiando o profi ssionalismo do hospital, a 
secretária estadual enfati zou a emoção de parti ci-
par da solenidade. “A equipe técnica é altamente 
qualifi cada e o hospital passa a ser uma referência 
para mais de 60 municípios. Sabemos que é um 

compromisso grande, mas eles estão preparados 
para acolher com carinho, atenção e conforme 
preconiza o programa. É um orgulho ter um hos-
pital desse porte, com apoio de tantas enti dades, 
como a Certel, e ver mais um sonho sendo rea-
lizado”, afi rmou, ressaltando o engajamento da 
comunidade. 

Conforme o diretor técnico da insti tuição, Dr. 
Guilherme Vogt, a casa de saúde tem fi rmado par-
cerias importantes para qualifi car, cada vez mais, 
o atendimento aos pacientes. “Estamos transfor-
mando o hospital em uma referência em saúde da 
mulher. Com o apoio do Governo do Estado e das 
prefeituras da região, estamos ampliando o ser-
viço de ginecologia e trazendo o atendimento de 
mastologia para o município”, pontuou. O SERMu-
lher oferece o cuidado integral da saúde da mu-

lher, como consultas com especialistas, exames e 
procedimentos ambulatoriais de atenção aos cân-
ceres de colo do útero e de mama, endometriose, 
inferti lidade, climatério e planejamento reprodu-
ti vo.

HOSPITAL OURO BRANCO

Direção da Certel, Sicredi e HOB

Secretária estadual com a direção da Certel 

"Abrace a ideia do Polo de Saúde. Teutônia não pode esperar uma nova 
pandemia, seca ou catástrofe climáti ca. Daqui a pouco, Teutônia vai ter 
50 mil habitantes e um hospital de 80 anos com os mesmos 79 leitos, 
sem UTI. É quase uma questão de sobrevivência da nossa região. Então, 
apoiem a ideia. Parti cipem".
José Paulinho Brand, diretor executi vo do hospital

"Ou nós mobilizamos toda a nossa comunidade, as forças políti cas, em-
presariais e os três poderes (executi vo, legislati vo e judiciário) para concre-
ti zar esta ação tão importante ou teremos muitas difi culdades em relação 
a leitos de UTI. Essa não é uma demanda de Teutônia, não é uma deman-
da somente do Hospital Ouro Branco, é uma demanda microrregional".  
Renato Airton Altmann, prefeito de Teutônia



Indústria adere à Certel Comercializadora 
para reduzir custos com energia

Ana Paula Wille e Nildo Antônio Pereira da Costa

Responsável pela desti nação ade-
quada ao resíduo da serragem, a 
Ambiental Indústria de Biomassas, 

do Bairro Canabarro, em Teutônia, en-
controu uma nova fórmula para redu-
zir seus custos e impulsionar a produ-
ti vidade. Parceira de serrarias como a 
Travessão, que fornecem as lascas de 
madeira resultantes do processo in-
dustrial, a empresa optou por adquirir 
energia elétrica pelo Mercado Livre de 
Energia. E, para tanto, fortaleceu seu 
vínculo com a Cooperati va, através da 
Certel Comercializadora.

Segundo a sócia, Ana Paula Wille, 
a entrada no mercado livre ocorreu em 
julho de 2024 e, desde então, vem-se 
observando uma importante redução 
de 20% do valor investi do no insumo. 
“Como na indústria o consumo de 
energia elétrica costuma representar 
um gasto elevado, estou certa de que 
realizamos mais um bom negócio com 
a nossa Cooperati va. Da mesma forma 
que a Certel sempre oferece soluções 
na distribuição e demais serviços, ago-
ra, também mantém essa mesma aten-
ção com sua comercializadora, o que é 
muito bom”, endossa.

Ana destaca a relevância de sua 

empresa, que envolve responsabilidade 
socioambiental. “Temos muito cuidado 
e respeito com nossos colaboradores, 
clientes e todos os envolvidos no pro-
cesso. Promovemos um impacto positi -
vo no mundo e, agora, com os ganhos 
em economia possibilitados pela Certel 
Comercializadora, temos um impulso 
para ampliar a nossa atuação e, tam-
bém, alcançar novos mercados. Agra-
decemos pela parceria e por todo o 
profi ssionalismo despendidos pela Co-
operati va”, avalia.


